
Introdução/Fundamentos

Compreender as causas do aumento do uso de drogas-Z entre 

idosos e seus riscos.

Objetivos

O processo de envelhecimento cursa com alterações na 

farmacocinética e farmacodinâmica dos fármacos. Atrelado a 

isso, há a polifarmácia que é fruto, principalmente, da 

multimorbidade que cerca a terceira idade (Siafis et al., 2023). 

Tomando como base tais ideias, na literatura vigente vem 

crescendo o interesse a respeito do aumento do uso de 

medicamentos potencialmente inapropriados (MPI) para 

idosos, em especial o uso de sedativos, como os hipnóticos não 

benzodiazepínicos, também conhecido como “drogas Z”, já 

que tais medicações podem envolver mais riscos que 

benefícios para os idosos (Victorri-Vigneau et al., 2020).

Metodologia

Características como meia-vida curta e uma menor propensão a 

desenvolver tolerância/dependência física quando comparado 

aos benzodiazepínicos, fazem das drogas-Z uma das principais 

opções terapêuticas para a depressão e a insônia em idosos. A 

pandemia COVID-19 também foi responsável pela ampliação 

do uso, uma vez que aumentou os casos de insônia, ansiedade e 

depressão e restringiu o acesso aos serviços de saúde mental, 

fazendo com que a prescrição fosse feita por médicos não 

especialistas da área (Siafis et al., 2023). Por mais que venha 

crescendo o uso de drogas-z entre os idosos, esses 

medicamentos são considerados MPI para longevos. Isso 

porque elas estão associadas a diversos efeitos, sendo os 

principais relatados na literatura: o aumento dos números de 

acidentes automobilísticos, quedas, fraturas, fadiga diurna, 

demência e aumento de hospitalização. Tais desfechos podem 

resultar na diminuição da independência e autonomia da pessoa 

idosa e até mesmo resultar em morte (Morin et al., 2023).

Resultados e Discussões

Trata-se de uma revisão sistemática de artigos da PUBMED e 

BVS em abril/2024, a partir dos Descritores em Ciências da 

Saúde (DECS) “Aged”, “Eszopiclone” e “Zolpidem”, 

combinados com o Operador Booleano “AND”. Os critérios de 

inclusão foram artigos em português, inglês e espanhol dos 

últimos 5 anos que abordassem a temática. Foram encontrados 

28 artigos, dos quais 16 eram repetidos. Dos 12 restantes, após 

leitura completa dos títulos e resumos, foi observado que 6 

abordavam a temática.

Constata-se que embora as drogas-Z estejam se mostrando 

bastante eficazes no tratamento da insônia e da depressão, o seu 

uso deve ser criterioso em idosos, devido aos riscos associados e 

ao potencial impacto na qualidade de vida. Desse modo, é 

fundamental difundir esse conhecimento entre os profissionais de 

saúde, a fim de se promover uma prescrição mais criteriosa e 

instigar a criação de uma cultura de monitorização contínua dos 

pacientes idosos que precisam de drogas-Z.
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